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“== ÂNNO II — N, 42—. 
Recife, 31 de Maio de 1919. 


| ORGAM DA 


7 EX PE Di E NTE fgansos dá-burgacsia que vê per- 


- A "TRIBUNA DO POVO" 


-Mez. ERA Bos LBrct 4500 
Trimestre: ed “ “7 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 
- Roa dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. 
Circula aos sabbados 
Correspondência é valores deve- 
rão ser dirigidas 
“a Josó Nery nesta redacção,— 


verdade ; imparcialidade“ ; “A 


ENTE 


= E JA 


. 
nes sr 





8 08: seus destinos: são as ul- 


timas fáganhas dos abutres nu- 


- | trindo-se do sangue humanos 


iegão que o opera- 


-- jriado ha de firmar pé em suas 


organisações, defendendo-as como 


« 1$500/08 burguezes- defendem as “suas 


ropriedades, pela ordem, quan- 


o quizerem os-senhores; e pela, 


força, quando os senhores não 
quizerem a ordem. 

E de qualquer forma vae o pro- 
letariado: em marcha. 


JUSTIÇA 
“Algumas das aceites definições 


Si tina de Justiça são; “conformidade! 
Anuncios 8 publicações por ajuste. | com à verdade, facto, ou boa ras 


zão : franqueza: - legitimidade 3 


restituição a cada um do que lhe 
é devido-e legitimo ;.o tratamento 


justo“; “Fazer justiça a; tratar 
ndo o me- 
rito; restituir o que é devido a”; 


com. franqueza ou. 


“legitimidade ; rectidão; equidade, 


- Deoididamente a hora. da nos-|Como a justiça de-uma. causa”. 


aa libertação é chegada. 
Em 


riado. cançado da séploração: ca: 


pitalista, começa P 


para conquista: d 
- “vilmente 


a 







aos Ç 


Esperança. pela 





“Siações vão 
mbuco, = 
llo e significativo! . 


- Ha um anno: passado contava- 
mos a 


no Recife 
da a bandeira do syndicalismo ; 
é tambem campos, pelas ci- 
dades e villas do interior que o 
movimento toma. incremento. - 

- Cabo, Escada, Barreiros, Goyan- 
na, Floresta dos Leões, São Cae- 
tano, Victoria, Gamelleira, já con- 
stituém reductos desse exercito 
de trabalhadores em arrigimenta- 
ção. Os trabalhadores do campo, 
os mais explorados e martyrisa- 
dos- pelos tyranetes do interior, 
já estão correndo em “massa ás 
sédes dos syndicatos para, uni- 
dos, trocarem idéas, discutirem 
os meios de alcançarem melhor 
vida, de não serem como vêm 
sendo a eterna massa de escra- 
vos modernos. E” bem- possivel 
e og uzineiros estejam tratan- 

de esmagar as novas “organi- 
sações ' mas elles devem saber que 
o caboclo é destemido, e quand 

6 trabalhador -do campo está con- 
- victo de que a idéa do syndica- 

lismo é.bja nenhuma persegui- 
ção, nenhuma violencia surtirá 
effeito ; antes pelo contrario dará 
Jogar á revanche por parte dos 


be rega od 
as cidades como no campo é 
bom que a burguezia vá compre- 
hendeudo que chegou a hora-do 
poa tallar. Até 1916, fal- 
aram os burguezes pela bocca 
dos: seus canhões, pela bocca dos 
«Seus - representantes . legisladores. 
De 1917 para cá, o proletariado 
universal despertou do somno de 
pu que foi "a Gmerra Man- 
| Poda RD b dy do 
Esse despertar toi a Revolação 
sa -que consolidada vae esten- 
dendo como -nm ástro luminoso 
os seus bellos “raios 


o 


Universo, acordando o. proletaria«|. 


do, infiltrado na alma dos op- 
primidos a scentelha vital do 
communismo, 

* Diants disso, de que valem as 
perseguições? São os ultimos ar- 











À r signal'de 
Vida. . Nesta capital: todas eps noi- 

tes rea -80" sessões de asso- 
- Clações, cada qual mais animada, 
os seus direitos 


É 


bus, 










tando assim. 6 vivo 
tomando pelo maxi 
mo. expoente do proletariado: de 







enas com um pequeno nu- 
mero de associações, algumas até 
- Inativas. Hoje temos pela frente 
uma grandiosa missão. Não é só 
ue o operario desfral- 





— |. Estas definições. são. aceitas 
Pernambuco, como nos de-| Pelos Libertarios, que julgam que 


túais Estados do Brazil .o opera- uútiça ê aqueila que . devia ser 


eita por uns . aôs. outros. . 


conducta que nós esperamos. de 






ado ? As. autorid 
-que 
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Hringiu esta lei, + 
porque Seria. 
elle não se atreverá a dizer isto; 
da lei por um precedente. e en- 


sómente uma das grandes auto- 
ridades em leiz-Janies Coolidge 
Carter. nasua Lei : suas Origens, 
Desenvolvimento e Funcção, pag. 
163, diz: “A justiça consiste na 
condescendencia com os - costu- 


mes em toda a materia de dissi< 


dencia entre os homens“,e diz-nos 


na mesma pag. que “Isto está em. 


harmouia com a definição da lei 
Romana“. Mas os costumes e pre- 
cedentes são imperfeitos como 
base. para aquella concepção de 
justiça que. só reconhece os bons 
actos ; porque o costume é o pre- 
cedente podem ser fundados por 
todas as especies de actos, bons, 
maus e-iudifferentes. Alguns dos 
nossos. ancestraes selvagens ti- 
nham -o habito, ou “costume” de 
comer 0S-Seus paes mortos ; assim, 
provando o precedente ou costu- 
me, podemos nós provar que o 
cannibalismo é justo! O costume 
pode satisfazer como base da lei, 
mas é inadequado como da 
instiça;: A tyrannia, e não a liber- 
dade, tem sido o costume do pas- 
sado; e assim os Libertarios re- 
geitam o poder-ou a força. Sa- 
bem que a justiça não é alguma 
coisa do que toi, ou é,mas do qne 
ha de ser. Pascal viu queo absur- 
do da lei e da justiça tinha as 
suas fontes no costume, porque 
disse: “No justo.e no injusto dif- 
ficilmente encontramos - alguma 
coisa que não mude o seu cara- 
cter em mudando de clima. Tres 
graus de elevação do polo invei- 
tem. toda a jurisprudencia, Um 
meridiano é decisivo de realidade, 
como -uns poucos de annos de 
dominio. Mudam as lei fundamen- 
tees ! O direito tem as suas épo- 
cas! Uma justiça deleitavel essa, 
que se limita por um rio ou por 
uma montanha | A verdade deste 
lado dos Pyrenneus, o erro do 
outro lado |... Seo . 

E quem pode saber o que a lei 
realmente é ? Nos Estados Unidos 
temos nôs para cima de 50.000 
leis, a maioria das quaes estão em 
conflicto uma com *as outros, e 
para as interpretar empregamos 
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qual é o, verdadeiro criterio: de 










nns para os outros ? Como sabe- 

remos 'nôs o que é.justo ? Por 

ue grau de justiça deve sei ava- 

ades em lei di- 

Costume”: o quel.. 
RACE: justo. 


procedeu bem, |“Conabderando qui 
a IDA Considerando q 
do costnme. e do. precedente. e 











mas . esquadrinhará o: labyrinto 


contrará um, tambem. Para citar 





balesca de S. 














ERA E Pa 

um exercito de Je é Juizes; 
que discordam Quanto à intenção 
ou applicabilidads de cada lei. Os 
escriptores, sobre a theoria da lei, 
estão igualmente perplexos. Sir 
Henry Maine diz = Ha tão retum- 
bante discordancia"sobre astheo- 
rias existentes de, jutisprudencia, 
é tão gerala convicção de que'el- 
las não resolvetão realmente às 
questões que pretendem . Ê 
que se justifica à desconfiança de 
que algans pontos. (le necessidade 


linguirida para uni - perfeito restil- 


tado teem sido incompletamente se- 






"| guidos ou de todo pmittidos pelos 


geus autores”, Distinguindo, como 
Sir Henry Maine é outros escripto: 
res honestos, entre a lej;& a jus- 
tia, à «rotumbágio“d Reerdancia 
entre as theorias Existerites de ju- 
risprúdencias, .99 Elbertarios re- 
jeitam n'as por icompleto coom 


se-de justiça 
Na cidads doGabo 
0 Syndicato de Offícios Varios, 


associação -filisda a Federação e 
que vem desenvolvendo forte pro- 









PaRanço ativa entre os tra- 
alhadores- de Uzinas enviou -aos 
usineiros o seguinte offício : 











- “Este Syndieat, de accordo com 
a sua asse 


éa-bontem realizada, 
é com a Federaião, vem subme- 
tter a esclarecidê aitenção de v. 3: 
o seguinte 'meirrial, esperando 
) nder a's jus- 
ares 





















oito horas do JO EA “Consa 
distineção de sexo ou cathegoria, 
segundo as ultimas deliberações 
da Conferenzia da Paz ; conside: 
rando ainda que a propria Asso- 
ciação Commercial, ja“ se manifes- 
tou favoravelmente: em officio di- 
rigido a“ Federação ; consideran- 
do finalmente que muitas empre- 
zas ja* adoptaram tal médida, ja 
consagrada em. lei, vimos. depor 
nas mãos-de v. s. o. presente offi- 
Cio na: certeza: de que-serão bem 
acolhidas as. ponderações deste 
syndicato, solicitando a reducção 
de horas de trabalho para todos 
os nossos camaradas deste estabe- 
lecimento, estabelecêndo-se a jor- 
nada de oito horas'*. | 

O Syndicato espera resolver a 
Questão sem rocorrer-a greve, en- 
tretanto se os Srs, uzineirosamui- 
gerem forçar os trabalhadores a 
lucta, elles saberão agir como de 
direito, ' 


O handitismo paulista 
- Segundo lemos na “Plebe”, o 
Era dit 
tar as 8 horas de trabalho Ed 


gmento de snlarios, Foi o bas- 
tanto para a” policia dos estravo- 


cratas paulistas ficar logo de ri-| de 


gorosa promptidão e quado pas- 
sava por uma das ruas da capi- 
tal paulista uma massa compacta 
de operarios de ambos os sexos 
a policia assassina, arremessou 
como uma loucá - contra os ope- 
rarios, mutilando varios e dei- 
xando morto o joven companhei- 

ro Castellani. 
Já é a segunda vez nestes ul- 
timos tempos que a polícia cani- 
aulo ataca inde- 


ENCIA DAS CLASSES. | 


















“do anarquismo. 



























liquida para -o proletariado, sem: 


= =Publi 


E eleritanalha 
apavorada 


Li no “Jornal Pequeno” de :12 
do corrente a Cireular que o dr. 
F. Rengel, vigario geral do arce- 
bispado do Rio, sob recomenda- 
ão do cardeal arcebispo e impe- 
do pelo sentimento eligiodo que 
é.o medo —pois que o medo, se- 
guudo nos ensina a seiencia, é 
im instincto . que se traduz psi- 
quicariente pela religiosidade e 
biologicamente pela tuga—enten- 
deu do escrover á maneira de 
grito de alarma contra a “revolu- 
ção maximálista ou anarquista 
E' na realidade uma vórdadei- 
ra-moxinifada, já pelo seu com- 
pleto antagonismo com a verda- 
de bistorica, já pelo conjunto de 
contradições, mentiras é as 
sobre: às ve eiras causas da 





verdad, 
questão social--e- ainda sobre os 
meios de acção e os objectivos 
Não fosse a exiguidade do es- 
paço de que disponho neste jor- 
nal e principalmente o nojo que 
me inspira a historia de lama e 
de sangue e de lagrimas, 


zer um rapido histórico do estado 
actual da sociedade alude á ques- 
tão operaria, à revolução, ás gre- 
ves. adulterando os tactos, inver- 
tendo, baralhando tudo, para ém 
seguida, dizer que a causa do 
toda éisa agitação está nos sen- 
timentos irreligiosos, na démago- 
gia e nos ensinamentos subversi- 
vos. 
Estamos todos apavorados,— 
diz ele—o monstro ameaça tudo 
destruir, sem nos prometter cou- 
sa melhor na realidade. 

Ora, padre Fernando, o anar- 
quismo só pode causar pavor á 
casta vil e parasitaria que gover- 
na o mundo, e a mais ninguem. 
- E a razão de ser desse pavor, 
que s. s. não pode ocultar, mau 
giado os vastos e importantes re- 
cursos de combate de Rei dispõe 
a sua seita e os seus aliados, está 
na perspectiva desse terrivel pa- 
rasitismo se ver de um momento 


| para outro obrigado a morder o 


pó pela força dos ideais liberta- 
rios é pelo impeto formidavel e 
irresistivel das massas revoltadas. 

A causa desses movimentos não 
está, como julga s. 3., na dema- 
gogia mem Dos ensinamentos sub- 
versivos. - 

Ela está no regimen da hipo- 
orisia, do egoismo, da exploração 
do homem pelo homem. , resi- 
na propria estructura dessa 
organisação social em que vive- 
mos. 

Os ensinamentos, estes servem 


(ordem 








PERNAMBUCO—BRAZIL 
ação semanal= =... 


E' nma simples questão de 
tempo, padre Penido Ess 


|não será. por certo, tão itigenuo, 


para não compreender intimamen- 
te; com lio Bossi que: <o 
povo que sofre em. silencio, pa- 
recendo esquecido . das injustiças 
e. das violencias que se comete 
em, seu prejuizo, transmite, de 
geração em geração a ira repri- 
mida e o odio, ..e E SEA 
rança acumula-se e cresce, .cres- 
ce até que se junta, e, um dia & 
vingança rebenta, tremenda, afo- 
gando em ue os. opressores.» - 
-E' a grande lei da . evolução, 
padre, é a consequencia logica 
as violencias e das perseguições 
exercidas pelas autocracias.e teo= 
cracias. Sanguinarias e. corrutas 


contra os povos oprimidos e-ex- 


poliados. Robe vás gr 
A revolução proletaria, -. Sonti= 
núa o Fe 0,6 à des” 


Loind de vencida os-gõ 
vernos; atribulando -familias e pa- 
vos, subvertendo. a ordem social 
e- económica, invertendo e-infri- 
indo. a oidem móral,-e; tado isto 
Jevido ao repudio da religião 
tolica. ú gia 
Mas, que: ordem existe nesse ' 
estado social, cujo «base é o egoise 
mo» : e cujo: «eixo é a hipócri-= 
sia ?» . ; > é 
Que moral possue essa socie- 
dade—prostibulo, « essa . sociedade 
—balcão, onde. se empenha: “4 
honra é se vende aconsciencia ?-: - 
--Nós anarquistas . não queremos 








filian edi onario depois de fa- id 


proclamar enfaticamente : 


«A igreja cátolica é quem -pos- 
sue -os dados pará resolver situa= 
ção tão dificil como a que ora 
atravessa o. mundo; porque ela, 
unica -depositaria da palavra di- 
vina, dos ensinamentos do. gene- 
To humano,-é a escola da verda- 
de, da justiça e da caridade. e »-- 

Ora, a igreja resolvendo a ques 
tão social | E a 

Tem realmente graça ! 

A caridade. a justiça, a verda- 
de. a moral do catolicismo! * 

Que pandega ! - Sp dá 

Basta abrir um livro-de: histg- 
ria para se chegar á--evidencia 
do contrario de .tado isso. 7 
“Og altos predicados da - igreja 
são, eloquentemente, atestados pe- 
los-milhões de victimas da selva- 
jeria clerical 'e pelos pontifi 

oão 12.º, Leão 10.º, Innocén- 
cio 4.º e Alexandre 6. «de in- 
cestuosa memoria»; . Alexandre 6.º 
ao mesmo tempo pai, marido e 
genro de Luérecia, EA 
Não -vale 'ir adiante. 


OLIVERIO DUPONT:* 


Os. trabalhadores da -Parahy- 
ba agitam-se tambem pela con 
quista das 8 horas de trabalho, 
Varias fabricas e officinas teem 
cedido essa aspiração dos. tras 


apenas para preparar os homens |balhadores: diante da: agitação 


e guialos no caminho da revo- 
Inção. 
E a revolução, como afirma-J. 


dos mesmos, porém os indus- 
triaes “agulas” como são, não 
fallaram em augmento de salario 


Grave, não é uma idéa nem uma|€ consta-nos até que esta 


concepção social. -E'. um facto, 


ram o pagamento. por hora,,for- 


uma necessidade, um meio. Ela|çando assim aos operarios a vol- 
deve desbravar o terreno dos|tarem ao regimen das 10 € 12 


obstâculos que impedem a evolu- 


tezos trabalhadores" quando paci-lção humana, e a.evolução huma- 


ficamente agem em prol dos seus 
direitos. UR A 
Compete agora ao operariado 
paulista arregimentarse, armar-se 
Rae defeza commum, pela defeza 
familia proletaria 
- Nós, que não conhecemos fron- 
teiras, lauçamos o nosso vehemen- 
te protesto contra a selvajeria 
dos chacaes paulistas e levamos 
aos nossos camaradas de S. Pau- 
lo toda né nlidanic 








bentou na Grand 


B(] n 
; neê is 
teta - o 


na a seu turno. segundo G. Ser- 
pi, não é senão uma vitoria con- 
tra a religião, vitoria que tem 
custado á humanidade muito san- 
gue e muita dôr : 
O tufão revolucionario que re- 
e Russia se alas- 
trará aos poucos, pelos outros 
paises, c um dia chegará, fatal- 
mente, até nós, queiram ou não 
sora os inimigos da razão e 
a humanidade. 





horas .de trabalho. 
 Tratantes ! 


A falta de espaçô 

Por falta de espaço deixamos 
de publicar alguns trabalhos dos 
nossos coltaboradorcs o que fa- 
remos.no proxima numero. «.: 

So" mesmo um diario poderia 
satisfazer as exigenciás da pro» 
paganda e a vontade dos nossos 
collaboradores, 





O TRABALHO 


O trabalho não é o castigos 
a satisfação das creaturas. 
Tudo o que nasce do trabalho, 
é bom. Tudo o quo se amontoa 
pelo lho, é justo. Tudo o 
que se assenta no trabalho, é 
util, Por isso a riqueza, por 
isso o capital, que emanam do 
; alho, são, como elle, pros 
vidônciaes ; como elle necess 
sarios, bemfazejos como elle. 
Mas já que do capital e da rl- 
queza é manancial o trabalho, 
ao trabalho cabe 2 primazia 
sobre & riqueza e o capital. 


RUY BARBOSA. 





Ninguem com mais exação, 
tnáis consciencia do que o gran- 
de mestre. a portentosidade ma- 
&ima da intellectualidade sul- 
âmericana, a aguia que tem voa- 
do ás mais inacçessiveis alturas 
êndinas, poderia dizer o que é o 
trabalho, esse cumprimento do 
instincto hamano, 

O trabalho é a lucta pela vida, 
O dispendio de energias em troca 
de potencial para energias mais 
fortes; é o esforço supremo do 
tomem contra a mnaturoza para 
auferir della o necéssario para a 
sua conservação individual; é o 
instincto de conservação reagindo 
contra as intemperies do tempo. 
Lactam as nossas celulas contra 
os microbios; lucta a nossa con- 
gciencia para livrar se, desvenei- 
lhar se do guante de fêrro em 
que a querem jungir, impregnan- 

o-a de precouceitos plutocraticos, 
de theorias em que se evidencia 
& injusta ascendencia que um ho- 
mem presume ter sobre outro. 

-Tado na vida é lucta; na vida 
tudo é trabalho. 

Que é o progresso? E' a obra 
lenta do trabalho humano, E quem 





ILHOS DO POVO 


Humno Internacional os Trabalhadores 


Filhos do povo, solfreis em extremo, 
-—Lenta agonia, sem luz e sem ar, 
Mais vale o esforço dum gesto supremo, 
Se a vida é pena, mais vale lutar ! 
Este vil mundo que, atrõz, vos consome, 
Sobre esses hombros, despotico, está : 
Lançai-o a terra, matai-o de fome : 
-—Força suprema que o braço vos dá 1 


Ah | 
Revolução ! 
Abre o porvir ! 
A exploração 2 
Ha de sucumbir ! 
Levanta-te, povo leal, 
Ão grito de revolução social ! 
Acção! Acção ! | 
Não pedir leis | | 
Valor e união, g 
Que livres, sereis ! 
Tomae de vez 
O bem-estar ! 
Contra o burguez 
Lutar ! Lutar ! 


O ade”, 





Quando num gesto viril, soberano! 
Numa revolta de Antes productor 
Dissipe o homem neblinas de engano, 
Retolhe a terra, repilia o senhor : 
-—Sobre os escombros a livre Communa, 
Sem leis nem amos, vivaz, surgirá,; 
Que a liberdade na vida nos una ! 

Se tudo é de todos, escravos não ha ! 
Ah! 
Revolução, etc. 











TRIBUNA DO POVO 


ivictimas. Muitos definharam de 


| vossas companhias e regimentos ; 


depois de se terem declarado sus- 


tempo sufficiente para que o seu; DA ALLEMANHA REVOLUCIO- 


organismo se desafadigue e read- 











a as e 


Respondel ao appello da libere |dindo as classes tr oras = 
dade e fazei a vossa verdadeira | deiton fallação DR doe ia 
guerra pelo homem livre, balhadores que o maximalismo é 
Por quairo annos os vossos |um perigo (para elles comilões) 
dirigentes, por culpa de todos, | que se deve evitar, aconselhando 
se utilisaram de vós como instru-|aos trabalhadores a se nfastarem 
mentos de seus torvos desígnios, | dos elemêntos extrangeiros, « 
Por quatro annos, offerecestes os| Ora, Virginio, trate de roer o 
vossos filhos, paes, irmãos, como |ôsso que lhe deu o seu compar= 
sa Leonino e deixe de illudir os 

fome e morreram para que elles| pobres trabalhadores, porque ama- 
pudessem tirar proveito do vos-|nhã, quavdo elles reconhecereiá 
so sangue, o engano, e indi 

Vencesseis a guerra, e perma- céreival PR ir Ds 
eta a e escravos, o Es 

staes derrotados com 08 vosso8S| Em vista das : ! 
dirigentes. Mas estaes mais pro- circulação da “Pribuna” ca 
ximos da vossa liberdade. Está | maradas daqui estão tratando pe- 
pb alcance, Cabe-vos con- je meios legaes, de fazer direi 
quistal-as ar esse baluarte dos Em 

Camaradas! Soldados ! Maris | reitos, fazendo Has "adido O EE 
nheiros! E vos trabalhadores! | tentotes da democracia cumpri- 
Levantae-vos em regimentos.!rem o que/a constituição pro- 
Abandonae os navios. Desarmae | meste P 
og vossos officiaes, cujas idéas 
e sympathias não são pela vossa 
causa ; conquistae para 08 VOSSOS | or. 
chefes ' artilheria re autorida= 
des militares; annunciae a que- | sido : 
da dos vossos actuaes senhores ; O pia, abriu 
demonstrae a vossa solidarieda- forte campanha contra a amance- 
riedade à nossa catisa, que é albia da Egrea Catholica com o 
causa da liberdade. "| Estado, Essa amancebia caracté- 

Não deis aitenção às labias | isou-se agora com a subvenção 
dos sociaes-democratas, Não vos pleiteada por alguns congressistas 
deixeis embahir por indignos|ao Bispado de Penedo 
políticos, 8 quem agrada mani-| Que corjal... 

star-vos e entregar-vos nas 
mãos do inimigo. Permaneceis (Do. sorrós) pndente). 


attentos a muitos dos generaes| ES go E be alivia é 
sociaes-democratas que ha em compáânheiras 


Ora as perseguições... 

—Aclasse dos pedreiros está se 
rganisando em associação de re- 
sistencia, Às suas reuniões teem 


Já prineypia a despertar uma cer. 
combatei nos quarteis os offi=| jà animação no selo da mulher pro. 
ciaes trahidores ; exterminae ime jim joão pes que se desenro. 
mediatamente os que Se atiram |amé só a acaão pidDes cdplrem de 
contra a uossa causa, Não VOS| poderá por termo a tantas Es sans 
deixeis levar por engodos, Repe- | ae que somos vietimas constantes 
li incontinenti os que vos traiam, | mente. 


Aqui em Recife, ha milhares de 


tentaculos de nossa guerra, companheiras de diversa? classes 
Soldados e marinheiros! Fra. ique, a falta de uma organisagão, 
ternizae ! Apossae-vos de vossos | 2º Vilmente expleradas sem. terem 
navios. Imponde obedienciaa aos | sPara quem apellar. 
vossos officiaes, Algeria aos Pta fase mer dentaria fimo 
vossos camaradas de ferra, cori- primidas de 
quistae todos os pontos e abri |CUoS 08 tempos já estão conhecem. | RA ida 


São os que contribuem para a sua quira forças para a execução do 
evolução? Não são somente os | mesmo mitér no dia posterior. - Um vibrante manifésto 
que ditam leis. São sobretudo os A humasidade marcha para a 

trabalhadores raraes e urbanos, Q |desagregação de suas moleculas, ie Liebknech! 











adiantamento de uma nação está |O homem que se diz rico arvora- 
na razão directa da cultura dos|Sº de senhor, e repudia os que, 


sense. comnos: mem como elle, - não possuem anoney: , q TES do os melocde se Iivrarem da SERA ; RE a 
lobo, é 66 Ed eo & todavia” o tém aparatoso pala-| « Caros camaradas—Portiats DA a sia op. [Ni 8 que so acham subnibintando ===" 50000050 
ia e noite, labntando no eyclo-|Cete, suas pomposas vestes vcem|e dez annos cs nossos dirigen- prt mpidaldnçdo vos E assim que, as companheiras o 
a IO“ ! 4 e | i 1 ] € ” , : Ea, 

pien empenho de suas forças phy- | do operario ; aquelles que cuidam |tes empenharam-se numa insi Trabalhadores das fabricas de pen Ends om 0) aa A Ec dra ES | 


- aicas afim de ganhar o diminuto, |de seus vergeis não são mais do |diosa campanha de salicadores 
o mingutdo pão quotidiano. que os seus semelhantes; E hal para à opptessão dos nossos vi- 

Penetra-se numa cidade: o mo-|mesmo um traço característico | sinhos, Dutante esses ultimos 
vimento revela uma grande cultu- | entre os homens; quanto mais ri- dez ou doze annos, prégaram 
ra, um grande aperfeiçoamento | C0s, mais hypocritas, mas sem ca- elles a falsa doutrina do perigo 


munição, sois 03 senhores datde esforgo physico alem de sna cone 
ituação ! Parae immediatamente | strução, e não sendo os seus esfor- 
de trabalhar ! Até este momento “os retribnidos, estão dispostas a 
fabricastes Dalas para serem uti-|se organisarem para reclamar 
lisadas contra nós proprios. Pa- | aquilto que lhe pertence por direito 


material. Que illação se tira, po- 
rém ? As fabricas que despejam 
diariamente novas qualidades de 
tecidos, ou sejam aperfeiçeadas 
machinas de guerra; os carros 
que transportam o homem duma 
região á outra em admiravel ve- 
locidade, não são mais do que o 
producto do trabalho do operario. 

bomem, para escrever, precisa 
de papel, tinta e pena; os livros, 
para circular, precisam ser im- 


pressos, E essa impressão, e esses 


accessorios são oriundos de bra- 
gos bumanos. Si as machinas fa- 
eilitam o trabalho, ellas já são, 
orém, o fructo de aturada lucta, 
que revolta, indigna é trabar- 
se muito e ganhar-se o insuffi- 
ciente para readiquirirem-se as 
“energias suppridas. Bem escreveu 
Guerra Junqueiro que «a vida é 
uma batalha, o homem ue me- 
nos ganha é o que mais traba- 
lha,> 

Todo homem nasce predestina- 
do ao trabalho: entretanto nem 
todos trabalham. Aquelles que se 
amplexam ao Deus rebaixador do 
caracter, inimigo da moral, sevi- 
ciador da harmonia do lar, per- 
turbador da paz no seio da so- 
ciedade; aquelles que, ufanos, se 
afórram ao archi-potente Deus 
chamado Dinheiro, não trabalbam : 
alapardam-se à chaises-longues é 
dão ordens. 

Assim como ao lado do prazer 
está a dor, assim tambem ao lado 
do trabalho está o descanço. Um 
bygienista pé dignamente, dividia 
o dia em 8 horas para o traba- 
lho, 8 para o descanço, recreio, 
etc, e 8 para o somno, Si assim 
acontecesse, si isto viesse a rea- 
lisar-se, naturalmente a humanl- 
dade perfectibilisar-se-ia. Já os 
que sentem nas veias o rubro 
saugue da mocidade não se en- 
tregariam ás horriveis bohemias 
hodiernãs, já a lueta seria equi- 
valéênte aó descanço. O que trba- 
ba 12 borau por dia não tem 


me. 


racter. Penetram nos lares, rou-| slavo. Semearam em nossos cos 
bam a virgindade 4 pobres inno-| rações o pavor do slavismo, Mas 
centes, e a justiça absolve-os. Si, jera apenas “comouflag” para o 
porém, conheeessem o que é tra-|fim de ulteriores aggressões. E 
balho, regenerar-se-iam, como se o caminho para Petro- 

Ditosos os que trabalham, Jus-|grado fosse atravez da !elgica 
tas são as reciagiaçias do opera-/e do norte da França, findaram 
riado, exigindo diminuição de tra-jatirando os soldados sem pelás 
balho. augmento de salario, parajpor aquelas regiões de intansa 
viverem satisfestos, conscios como | vida industrial e economica, 
são, de seus misteres incoerciveis.| Durante quairo annos os po- 
Ao grunde trabalho, grande re-|vos sangraram até não poder 
compensa, - |mais, E que lucraram? -Ganhas 

mos siquer uma millionesima pare 

JOAQUIM INOJOSA, l|te do que nós e os nossus di- 

rigentes tinham em vista? Ao 

, contrario. Perdemos até não ter 
" Ultima hora mais nada a perder. 

Ganhâmos uma coisa somante 

EM MACEIO" — odio da humanidade ! E ago- 

ra pedmnça: se ga do 

F io” (Ala- | presidente da America, misericor- 

Infóraasa vie ae ns do , dia aos nossos inimigos ! 
goãs) qne está em vesperas OU] Fis uma optima opportunida- 
talvez já tenha sido declarada al de, Unamo-uos. Formemos sob 
greve dos marcineiros, carpintei-/a bandeira da “Internacional”, 
ros, carpinas e calafates para Não fiquemos de animo abatido, 

R Esta nunca foi a vossa guerra, 
conquista das 8 horas de traba- Fostes a ella coagidos por vos» 
lho e 50'1. de augmento nos Sa-| sos dirigentes, numa carnificina 
larios. E' bem possivel que as| mundial, sia assim o que 
classes dos pedreiros. sapateiros, | não merecieis. 

: : “| Está agora em vossas mãos 
estivadoras : Mopueicos “ACHE desembaraçar-vos dos vossos do- 
riam ao movimento estando Os! minadores. Agi de uma vez, E O 
patrões de Alagoas ameaçando | vosso programma—abater o go- 
os trabalhadores com a remessa|verno aos ago on a 

ins dº om um g ' 
de operarios d'estas classes de elo wediilá. é um golpe vIdIGN 
Pernambuco. É conquistará a vossa liberdade. 

Os trabalhadores conscientes| E é até um certo ponto uma re- 
de Maceid appellam para os seus| compensa ao sangue dos que se 
companheiros victimas da mesma deixaram morrer cruamente nes- 


R n;/S€8 quatro mãos annos. 
exploração a não irem para ati! Cruzae os braços! Deixas os 


servir á burguezia alagoana, que| vossos utensilios e o trabalho 
além de ladravaz é despotica ao|até no lar. pao vos pena roi 
irt -| enganar pelos vossos dirigentes, 

pasa o prá E ones ane pelos patriotas de bocca Hj pelos 
riado organizar-se em ASSOCIAÇÕES | qm roveltadores da guerra, En- 
de classe. frentae o poder é tomae-lhe as 
Que todos cumpram oseu de-|redeas. A força é vossa. A vós 
ver. pertence o direito do commando. 
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rao de fazer bayonetas |. Eram|e por justiça 





ellas para dilacerar-vos as pro-| Perem essa boa vontado não deve 
prias entranhas, manejadas com | se limitar somente as engommadel. 
Levantae-vos ! Organisae-vos !|'º eis Espana custnreiras 
Attenção contra os que planejam | ºPºlazaceiaas € apeleiras o multas 
a vossa escravidão, depois que | ºniras classes pequenas que vivem 
A burgnezia não satisfeita de exe 
mesmos a guerra ensaiando 88 | orar os honens e as creanças, está 
armas contra 08 vosso5 diri- | agora substituindo nos diversoS ser- 
para confindos na sua falta do cul 
tura social exploral.ea desapledada- 
chos de Alagoas mes 
O Espantaleão fez mais uma | tempo nos acompanha, só cada clas. 
façanha, 2 se fandaddo a sua associação como 
rada recebia um pacote da “Tri- | madeiras. : 
buna” e uma carta entregue pelo Analia da Costa Nery. 
correio, apossou-se da correspon- Caixa do Gorreio 
este camarada '!..* Como os sens 
companheiros protestaram paran-| Saúde! ; 
do o trabalho na serraria onde| J. Sanm'Anxa — Seguiram os 
os com o batalhão policial emba-| Esperamos resposta. 
lado! Devido o- protesto ficou) Luiz DA Foxseca —A' falta de 
nulla a prisão desse camarada | tempo ainda não lhe responde-mos, 
farejada pelo cão policial. Escreva-nos | 
Providencias a quem? Façam| Severiso B. OLiverra=Espera- 
bem perseguições, que a hora damos pela remessa de dinheiro, Se- 
— Sr.verio Liga= Rio =Porque 
No dia 11 teve logar a posse/não envia os seus substanciosos 
da nova directoria da União dos| trabalhos? Saudacções, 
Pela madrugada a corja cleri- | Scientes. Enviaremos-ihe nm pa- 
cal apromptou-se para ensaiar ajcote de25. | 
sua farçã. A's 4 horas foi cele-| -Queira nos informar se a «Tri- 
missa campal com o compareci-|assignantes. Segue um talão Pp 
mento das altas representações | cobrar as assignaturas de Maio, 
bargaezas. Escreva-nos. 


as carabinas do governo, ràs, porque temos elasses que mui- 
tiverem feito a paz ! Acabae vós | completa mizerla. 
gentes ! » viços os homens pelas mulheres, 
E dará evitar esse mal que á tanto 
Na oceasiãô em que um cama-| vai fazer as companheiras engom 
dencia e ameaçou levar preso 
Mario Ferserra==Escrevã-nos. 
estavam, o Espantaleio ameaçou- | exemplares pedidos para o Miguel, 
mas aindá assim teve sua casa |Scientedo novo portador, . 
vindicta está prestes à soar... |gueo talão pedido, Saudações. 
Trabalhadores em Trapiches. Axrosto ALmerea=(Gravatã)= 
brada na porta dessa associação | buna» tem sido distribuida com os 
Ao meio dia foi aberta a ses-| Avcusto M. Farias —(Ribeirão) 


são presidida pelo representante | —Segue dessa edição em diante 

do governador, acompanhado pelo |50 exemplares ao prego de 80 reis, 

representante do intendente, pan-| Sandacções. 

qudos burguezes. eto., etc. Ismazi Sizva—(Jaraguá)— Es 
O erapula Virginio de Campos | paramos resposta sobre a remesaa 

-—o typo abjecto que vive illu-ida «Tribuua». Escreva-nos. 
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“No Brazil, não existam nobres 
e plebeus. O rio dé hoje foi o 
proletario de hontem e muitas ve- 
ges vive-versa, não havendo as- 
' Bim causa para que senão possa 
chegar a um bom entendimento 
entre todos, uma vez que os mo- 
tivos para os odios que separam 
profundamente as diversas classes 
em outros paizes, não existem en- 
tre nós, É : 


De forma que no Brazil não 
existindo nobres e plebeus; não 
existindo emfim a desigualdade, 
- Dão haverá tambem o “problema 
social, E assim sendo admira-nos 
eomo o nosso antagonista quebre 
a sua monotonia e venha tratar 
d'esse mesmo gi social, 
Como é issso 
Se existe a questão social, existe 
Ficos e plebeus, se pão existe não 
ba motivos para luctas de explos 
rados contra exploradores, opri- 
midos e opressores. E' a logica 
quem diz, Mas no Brazil, não 
existir a questão social 1?... 
Santo Deus] (Qnde estarão os 
Matarrazo, os Gamba et reliqua 
alliados e compadres dos Altino, 
dos -Aurelino Leal algozes, carras- 
. cos do proletariado taminto ? Onde 
está o operariado em fabricas de 
tecidos, trabalhando 12 horas dia- 
rias com salarios irrisorios em- 
quanto os indastrises acumulam 
fortunas collossaes ? Onde está a 
legião de taberculosos, . de-degene- 
tados, fructos da sociedade hodier- 
na ? Onde estão essas chagas so- 
ciaes—a prostituição, o jogo, o al- 
coolismo ? (ude ostá o analpha- 
“ -betismo—esteio dos governos e 
“das castas: parasitarias ? - 


Problema Social 


“ «O rico de hoje foio proletario 
de hontem e muitas vezes vice- 
versa», disse o coronel Eduardo 
0. 
- Ora o mal não está nos indivi- 
duos que excgcem & jerarquia so- 
- cial, O mal resido em sea syste- 
ma. Que culpa tem um capitalista 
(socialmente fallando) de ter nas- 
cido rico e continuar nessa rique- 
- za? Por accaso desistindo . elle 
- . dessa riqueza ficará resolvida a 
"- questão social? Desistindo um 
governante qualquer do poder e 
entregando esse poder a outro 
governante qualquer ficara” resol- 
vida a questão social ? À 
"* E como consegue o proletario 
chegar aserrico? : 

Eis ahi a questão ! . 

Façamos um exemplo : 

Um sapajeiro consegue por qual- 
quer meio comprar a ferramenta 
necessaria para fabricar em peque- 
nissima esca'la, o calçado. is 
para “ativar as encommendas** bota 
um ajudante (ahi começa a explo- 
ração) ; mais tarde vai crescendo 
o numero de encommendas e o 
sapaterro ja' senhor de um estabe- 
lecimento vai augmentando o no- 
mero de assalariados. E depois 
quando o seu estabelecimento esti- 
ver solidificado, um-explorado diz- 
que elle—operario-de hontem==é 
um explorador, elle responde : não ! 
for à custade meus esforços, a 
custa de meu trabalho honrado, etc. 
E o trabalho dos pobres ajudantes 
e operarios fica esquecido, só 
ap endo o do capitalista. 

* assim que o proletario torna- 

se rico. Pergunto agora : 
* Onde esta” a justiça, numa so= 
eiedade onde uns lançam-se como 
feras sobre outros para dominar, 
ara vencer na lucta pela vida ? 
E. lei da concurrencia! E' o 
“sajve-se quem puder da soci3- 
“dade capitalista, E º 

E numa sociedade asssim consti- 
tuida pode haver harmonia entre 
osseus membrós? Onde esta a 
concordancia, o amor numa Socie- 
dade em que- “da mizeria po- 
bres, é feita a felicidade dos ri- 
cost ? (*) Em À 

Dizer que não existe motivos 
paras lucta dé classes no Brazil 
-conçordor com todas as explora- 


eme ("jo Victor Hugo 
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ções do capital ; à concordar com o 
trabalho noctnrno, com o trabalho 
das crianças, emfim com o regi- 
mem de roubo e opressão em que 
vive a população de todo Brazil... 
No Brazil, si não existé os fidal- 
gos de sangue azul, existe uma 
casta==a casta-capitalista==cem ve- 
zes peior do que a casta feudal 
orque arroga=se no principio falso 
e defénder a ordem social, de 
concorrer para o “pro » do 
paiz“ quando na realidade esta! 
concorrendo para o aniquilamento 
do proletariado e tambem das in- 
dustrias.. .. ; 
Já é temão, pois de abrirmos os 
olhos é não deixarmo-nos illudir 
com o canto de sereias, omquanto 
à questão social exigeuma solução 
immediata, Se 
No proximo numero=si a bene- 


volencia deste orgão permit'r==fal- | 


larei sobre outro trecho do nosso 
antagonista, : 


Recife, 275919. 
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são os mais recommendaveis 
ENCONTRA-SE 4 VENDA NAS MELHORES JOALRERIAS 


Quem deseja ser pontual deve usar relogio de' precisão de 
de nickel, prata, folheado a' ouro, de ouro, de ouro e braceletes 





MOVIMENTO OPERARIO 
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FEDERAÇÃO DE RESISTEN- UNIÃO DOS CONDUCTORES 


CIA DAS CLASSES TRABALHA 
DORAS DE PERNAMBUCO 
Reuniu-se no domiugo p. p. a 

Fcetação com a presença de to- 

dos os delegados. O assumpto prin- 

cipal foi a questão das oito horas 
de trabalho- sendo ouvida a “Com: 
missão Central”. que. apezar. dos 
grandes esforços despendidos du- 
rante a semana .p passada ainda 
não encerrou os seus trabalhos, 

Foi objectode discussão a sivaa- 
o financeira da “Tribuna” ten- 
o ficado deliberado que todas as 

associações p:êstem o sem concur- 

so ao orgam da Federação. 


2.28 


olésco Dera h 
ada realizoii-se ums As- 
à “da classe com grande 
concurrencia, 


Avante | 


: == 
UNIÃO O. DA VARZEA 


Atê que afinal*cheaou a hora 
da abertura da séde da valente or- 
ganização obreira, 

No domingo p. passado, com 
grande numero de operarios de 
ambos os sexos, representantes da 
União dos Carregadores, dos Ta- 
úoeiros, da Construcção Civil, da 
Federação e da-'Tribuna do Povo" 
foi aberta a sessão ao som da 
“Internacional*. A séde foi insa- 
ficiente para acumalar a grande 
assistencia-dos camaradas da Var- 
zea que mais uma vez demonstra- 
ram a inutilidade das persegui- 
ções. 


“ENIÃO DOS ESTIVADORES 

“Domingo ás 12 horas realizou-se 
animada sessão da União dos Es- 
tivadores- tratando-se de assump" 
tos de interesse geral. 


SYNDICATO DE OFFICIOS VA- 
RIOS-DE JABOATÃO 
Umã enorme assembléa foi o 
vimos na séde do S. O. V. de Ja- 
boatão no domingo p. passado. 
Além de muitos assumptos refe- 
rentes ao progresso social foi 
apresentada uma proposta para 
convidar-se um intellectual do 
Recife para rêalizar uma confe- 
rencia sociologica em sua séde so- 
cial. de É 
UNIÃO DOS PADEIROS | 
Augmenta O enthusiasmo no seio 
d'essa classe, uma das que mais 
procisa exereitar-se na lueta syndi- 
calista. E' bem possível que os pro- 
prietarios de padarias estejam ““de- 
mãos na cabeça“ ante a prespecti- 
va de futuras conquistas dos es- 
cravôs modernos. . : 
Acção, acção, nao dormir ! 


UNIÃO DOS TANOEIROS 

Tambem a classe dos '“Tanoeiros 
despertou da letargia, -organizan- 
do-se assoçiaçao de defeza a explo- 
ráçao do capital. - Ê 

Animadas reuniões e muito gos- 
to entre os camaradas 
o que notamos, 













esta valente organização obreia 
no domingo. A classe dos conduc-. 
tores de vehiculos sendo uma das 
mais importantes no movimento 
da cidade é de ceperar que dentro 
em breve alcance grandes victo- 
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EM VEHÍCULOS 
Uma grande Teunião realizou 


rias sobre o inimigo commum. 
Avante |! 


ASSOCIAÇÃO -DOS SAPATEI- 
ROS E CLASSES ANNEXAS 

- Renniu-se no domingo p. p. ás 
14 horas em sui succarsal em Affo- 
gados essa e organização dos 


trabalhadores tr: calçados 
no seio dos. maradas saj 










Ba 


efa PBP Povo 
“Está em discussão osseus e 
tatos moldados na laeta syndical. 
“* x - a “ Pt aa ” s 


S. O. V. DO CABO 
Diariamente chega á séde dessa 
nova associação grande numero 
de trabalhadores do-compo para 
se associarem. Entre os trabalha- 
dores de Uzinas reina grande en- 
thuziasmo pelo Syndicato, 
Avante! 


SYNDICATO DOS MARCINEI- 

ROS E ARTES. CORRELA- 

" CTIVAS 

Este syndiento toi victima agora 
de um attentado patronal e poli- 
cial. calda = 
- Os proprietarios da Serrária 
Moderna sem nenhummotivo des- 
pediu o camarada Neves d'aquelle 
estabelecimento, allegando que o 
mesmo estava aliciando os seus 
campanheiros para greve. Incon- 
tinente o sr. 3' delegado de poli- 
cia da Capital (ou do capital...) 
chamou a delegacia esse camara- 
da e fez lhe vêr que era sua von- 
tade deportal-o e fechar a séde do 
syndicato. 

Despedido pelos patrões e coagi- 
do pela policia os camaradas mar- 
ceneiros abandonaram o trabalho 
em signal de protestoe no firme 
proposito de só voltar ao trabalho 
com a readmissão do companheiro 
Neves. Os companhairos marce- 
neiros telegrapbaram para o Rio 
para a associação co-irmã narran- 
do 6 facto. 

Avante! E” preciso ensinar a 
burguezta. 


UNIÃO DOS OPERARIOS E 
TRABALHADORES DE UZINA 
(GameLLEIRA) 

Os trabalhadores dessa locali- 
dade vão cada dia mais se unifi- 
cando para tuturas conquistas, En- 
tre os associados da União reina 
grande enthusiasmo por uma es- 
cóla e pela “Tribuna do Povo”. 

Em breve « Federação enviará 
um delegado a Gamelleirs. 


EM VICTORIA, GOYANNA E| 


BARREIROS 
- Nessas tres Jócalidades acha-se 
em andamento à tandaçoã de syn- 
dicatos. Em Barreirosno da 8 de 


Tanoeiros à| Junho realizar-se-á a posse da nova 


directoria, 


































SYNDICATO DE OFFICIOS VA- 
RIOS DE TIMBAU'BA 

Violentamente fechada a Sêde 
dessa organização operaria, veio 
á esta capital uma. commissão en- 
tender-se com o sr, Chefo de Po- 
lícia, o qual. promettea abrir a 
sêéde, Domingo a Federação en- 
viou à Timbaúba um delegado O 
qual encontrou ainda a sêde fe- 
chada, A Federação providenciou 
esta semana para abertura definiti- 
va do Syndicato tendo o dr, Che- 
fe de Polícia compromettido abrir 
a sede. | 

Esperemos... 


UNIÃO GERAL DA CONSTRU- 
CÇÃO CIVIL 

No dia 22 teve logar uma gran 

de assembléa da numerosa classe 

dos constructores. Após varias 

discussões tratou se as oito horas de 

trabalho jã obtida: em todas as 


|constracções. A União G €.S, de 


accordo com a Federação obteve 
agora uma estrondosa vietória no 
Moinho Inglez, ps 

Essa victoria foi além dss oito 
horas de trabalho- 40 “|. e 25 1. de 
augmento sobre os salarios de en- 
ope claro que diante da oposi- 
ção do proprietario do Moinho foi 
preciso' recorrer ao supremo direi- 
to—a greve. ; 

E fallem ainda em união do 


operario com o burguez... 
Ed E Es 


SYNDICATO DE QFFICIOS 
VARIOS DE ESCADA 

Domingo p. passado ficou côns- 
tituido na cidade de Escada um 
syndicato com o nome acima, Des- 
ta forma irá o operariado de Es- 
cada constituir um reducto para 
defêsa dos seus direitos. 


UNIÃO SYNDICALISTA GRA- 
PHICA à 


Muito animadas tem corrido as 
reuniões dessa novel organização, 
Para o proximo domingo está mar- 
cada mais uma reunião. 















À TODOS OS TRABALHADO- 
RES DAS FABRICAS 
LAFAYETTE E CAXIAS 


Companheiros : 


Achando-se a “Tribuna do 
Povo”, este orgão por excellencia 
defensor do operariado de minha 
terra, em serias difficuldades, no 
que diz respeito ao seu grande 
dejtcit, umt nosso companheiro. de 
classe teve a feliz idéa, idéa lot- 
vavel, de apresentar em sessão 
na digna Federação, para que to- 
das as sociedades organisadas que 
se acham sob a sua sabia orien- 
tação, contribuirem sem perda 
de tempo com cem réis (100 
réis) semanaes até a comple- 
ta liquidação do seu débito, para 
não deixar cabir por terra este 
grande baluarte, que sempre de- 
fendeu, defende e defenderá os 
direito do mobre operariado das 
garras aduncas desta cafila mal- 
dicta de barguezes que, além de 
roubar o mosso suor, nos espesi- 
nha sém pejo e nos atira no ros- 
to os mais horripilantes labéos! 

Companheiros !.,. * 

Este apello é mobre, santo e 
justo; portanto não devgmos cru- 
zar os braços, devemos cooperar 








EST o E SS 


MOÇÃO 


APRESENTADO EM SESSÃO 
DO S;NDICATU DE 
OFFICIOS VARIOS DÓ La. 


Exm. sr. presidente do Estado 
de Alagoas: 

Os membros componentes do 
Syndicato de Officios Varios da 
Cidade do Cabo, Estado de Per- 
nambuco. reunidos hoje, ás 4 ho- 
ras da tarde, em sessão magna 
de sua installação solemne. em 
numero de 1500 associados re-, 
solveram, por unanimidade de vo- 
tos, protestar, como de facto pro- 
testam, com todss as forças de 
suas convicções, liberaes, contra 
as brutalissimas e ignominiosas 
preseguições que v. eflc. e seus 
auxiliares de governo veem mo- 
vendo ao operariado alagoano. 
Não poderão deixar de merecer 
a mais acrimoniosa reprovação 
por parte dos operarios conscien- 
tes, os actos despoticos e diseri- 
cionarios que as autoridades ala- 
goanas teem commettido em de- 
trimento dos nossos legitimos in- 
teresses e des nossos brios €e 
homens livres. 

Estes actos que ora reprov a- 
mos, e que ultimamente teem at- 
tingido ao seu mais elevado gran 
de tyrannia, estão sobejamente 
caracterisados nas consecutivas 
prisões effectidadas nas pessoas dos 
nossos camaradas: abi domicilias 
dos e mesmo filhos deste Estado 
sem nenhum motivo plausivel unn 
ca e exclusivamente porque o 
operario de hoje, obedecendo a 
marcha evolutiva das leis biolo- 
gicas e socivlogicas que não có- 
nhecem obstaculos, querem que 
se lhe faça a devida justiça como: 
orgão preponderante do organis- 
mo social. 

Cumpre frisar ainda a censúra 
exercida sobre a Tribuua do 
Povo”, qne está prohibida de cir- 
cular neste unidade da federação 
brazileira e tambem sobre os seus 
redactores ahi residentes, os quaes 
se teem visto forçados ea se im- 
o pnd tefherdo movas-prisões: 
e- desacato à sua pessoa. > F 

“V. exe., exorbitando-se dassdas 
attribuições ordenara-a confisca - 
ção de exemplares daquelle jor- 
nal que nos representa. invandin - . 
do os seus prepostos as agencias 
postaes, relaxando e deprimindo 
am departamento federal, que ne- 
nhuma ligação tem com quaes- 
quer poderes deste Estado. 

Experamos que v. exe. dê uma 
nova feição a este estado de cou- 
sas, permittindo a livre circula- 
ção da “Tribuna do Povo”, ga- 
rantindo o direito de reuniões e 
finalmente a livre manifestação 
de pensamento, na sua concepção 
mais lata, princípios estes que 
nos são assegurados pela Consti- 
tuição da Republica no seu arti- 
go 72 e seus paragraphos. 

Saude e evolução social. » 


G. W. B.R, 


(GRANDE VAMPIRO NO BRA- 
ZIL ROUBANDO) 

Sob o pretexio do augménto 
de salarios aos seus empregados, 
essa desabusadáã companhia au- 
gmentou 20º, nos preços das 
passagens. 

Si com o augmento nos preços 
das passagens viesse o relativo 
augmento nos salarios era rasoa- 
vel que assim fizesse. Mas qual ! 
OQ vampiro cada dia torna-se mais 





para ficar válido & sublime appel-! voraz. explorando sem limites não 
lo do nosso diguo companheiro, !só os seus empregados como os 


não somente nós, mas todos os 
trabalhadores incansaveis de mi- 
nha terra, para que a “Tribuna” 
sempre esteja de pé, como uma 
columna de fogo, nos defendendo 
com todo ferv.r, desta corja fer- 
reuha de parasitas!" .. 

Creio, firmemente, que todos 
os trabalhadores conscientes sa- 
berão cumprir com este Sagrado 


; Dever. 


Um vosso - companheiro de 


classe. 
7 THE'O. 





A 'PLE' BE 


Semanario anarchista de S.Paulo. 
Coliaboração dos vultos was eminne 
tes do anarchismo no Brazil. 

Vende-se nesta redacção a 100 rs 
o exemplar. 


passageiros. 

Outro fosse o povo do Norte 
do Brazil e já essa companhia ti- 
nha cumprido com os seus de- 
veres. 

Entre as classes burguezas tem 
se levantado protestos eontra a 
acção da G. W. B. R., mas sem, 
razão, pois si as passagens au- 
gmerntam de preços e tambem as 
taritas, os srs. industrias descar- 
regam nas costas do povo que 
é qnem tudo paga. E esta é que 
é a verdade... 

O povo que se defenda porque 
é o unico prejudicado. 

Pão nelles!,.. 


Lode é propação 
E TRI DO POIO 











| 











BOTEQUIM POPULAR 


DE 


LULA NESomUCERO FILHO 





Rua Direita n. 156 





Neste estabelecimento encontra- 
se a quaquer hora do dia e da 
noite bebidas de varias qualida- 
des, café especial, muguzá, mo- 
votó aos sabbados, e comidas 
frias. 


O. Concerta-se machinas 
, armas de fogo, zonophones 
RECIFE 


eic. tudo por preços rasoaveis e com.a maxima presteza. 
Compra-se e vende-se zonofones e discos 


o garantido 
VIUva Tavares & Filhos 


REFORMAR MACHINAS ? 


a o ace ea aa e e peer 


44 





Venda avulsa a Trina 


NESTA CAPITAL 


Rua Nova 3467 (Engraxáte) 
Rua 1. de Março, 106 
Rua Direita, 


NA VARZEA 

Sr. Candido Sant Anna (Quitanda) 
EM AREIAS 

Silvino Maciel 
NO CABO 

Séde do Syndicato de Officios 
Varios 


EM GAMELLEIRA 
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A PREFERENCIAE a VOSSO COMPANHEI- 
Operários 


Rua General Abreu e Lima, n, 1 A. onde sera satisfeito em trabalhos 





Eca TRIBUNA DO POVO PS 
| RES SOS FERGIE ANDO SR ID SE 


PREUJATICOS  CORDOÁ 


s Pneumaticos GORDON, preparados com borracha do Brazil, 
ão os MELHORES PARA O NOS£O CLIMA. 


Um pneumatico GORDON pela sua durabilidade devia custe 
anto quanto dois de outra qualpuer marca. 


Gasa Overland 
RUA 15 DE NOVEMBRO — RECIFE 


Jlachinas de Escrer “UNDERWOOD” 


Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a 
“UNDERWOOD é a unica que resune as qualidades 


Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço 


PURITOL 


A. Gusmão: 


Especifico do sangue, Subsiitutos das inJecções 806 é 914 
Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy= 
philis e demais molestias provenientes da impureza do sangue, 
As Provas, já são tantas que despensa commentarios. 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 
Depositarios e exportudores 


“MILITÃO BIVAR & 6, 
É Recife Rua do Bom Jesus, J60, 1. andar Pernambuco 
Rua do Vigario Tenorio WI (À Ana) 


Caixa postal 1236 Telephone 1236 
Recife Pertambuco 








t serie 
Agen es Geraes e Depositarios: 


Dantas & Duarte 





| Catas do FRATELLI VITA | 


Ros consumidores 
Chamamos attenção sobre estes productos que se acham em 
commercio ba mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemna- 
dos pelo Laboratorio de Hygiene e Saude Publica, 
Portanto, é bom de vêr: 


GAZOZAS?.. só de FRATELLI VITA. 





















APPROVADO 
erra DIRECTORIA. ) 
GERAL DE SAUDE PU |! 
BLICA DO RIO DE 








JANEIRO 
A LICENÇA = 363 | 
A venda em todas as bõas | 







= Hssoplação Crista e Jog [= 


Aulas nocturnas para operarios — Curso primario e secunlario 
PORTUGUEZ, FRANCEZ, ARITHMETICA, HISTORIA E GEOCRAPHIA 


Rua da Hurora, 277 -»- Recife 


“LIVRARIA AMERICANA 


- PAPELARIA - 


ES: DroGaRia FARIA | 


ADharmecias 











DeposiTARios GERA 


TYPOGRAPRIA--ENCADERNAÇÃO--E FABRICA 


CARINHOS DE BORRACHA 


' E PHARMACIA ANDRADE -PECIFE - PERNAMBUCO - 


DER Sig.d 
Casa especialista em livros didaeticos, para os cursos primario & 
secundario, literarios e scientificos, artigos de papelaria e para escrip= 
torio, livros em branco, etc. - ; 
Executa-se com rapidez trabalhos typograpbicos nitidos, a preços 


& Amarela 


Rua Visconde do-Rio Branco. 55 


(Antiga da Aurora) 
RECIFE — PERNAMBUCO 


LYMPHA TISMO. 


ANEMIA. FRAQUEZA GERAL, 
NEURASTHENIA 


PALUDBISMO CHRONICO. 








RO — Não Ffaçaes a barba nem cabello, sem 
primeiro vizitar a BARBEARIA POPULAR aa 


União dos Operarios e Traba-|2"'8º8: 


hadores 


EM TIMBAUBA 
Pedro Bezerra. 


EM JABOATAO 
Amaro Araujo 
"EM GARANHUNS 
Sede do Centro dos Artistas 





Por absoluta falt 
deixamos de publicar alguns tra 


lhos. Para o proximo uu- 
mero daremos informes minu- 


ciosos a respeito. 


















TI — R 
- Eos. 
8 | fo 
Ee a a 
o Ff o 
e - Pes ia 
bm Grcs cm 
O e sa Q 
e Spy 
E) = 
O) = SASD 
me 
A E: Efe SO 
prá uso pes 
[O] o Est ED 
= ses [ne] 
OQ o io dês :. 8 
Pest wa Balaio 
[ea ca ras Mo o <f 
GN Bo det" a 
ro =: e 
Sp To ET sê E = 
Tm E vwes [ee 
Pa a “a Ea” + 
: "ne mara 
Os Td Cage 
> o os De a | 
EO) EA er eb cê a ; 
ess EE em o= o E 
q « EA = E 
[a “o gh tada E) [2 
Clas ty = E S Pa 6) 
ve, Ss e o fo 
Es :Ê du é É = pe 
Bos já dtgs S 
Modo qdib os | 
o 5 A = 
E e ES SS 
Ear =s ao fa is 
nas = o Eee = 
od Ra = em á 
ta BD Sê dor” q a 
Fem E e ind RR Ve o) 
c ES dis S 
tao Uzat hd 
e ces = Bu 
= =“ Caso CA 
ho | es see E q 
eb q Eta EmA 
sis 5 E 
E = euecs a E 
eai (| Esr 
- DP Rad 
= q emas a) 
“ - 
za 5 q o 
CR 
= “a [a 


a de espaço | Especialidade em 














E MARGA 
Rua Pedro 


Typogtaphla Minerva rrtonso ti 
Executam-SE Com perieição quasque? 
trabalhos tupogradhicos 


facturas, memoranduns, enveloppes commerciaes 

Cartões de visita e de phantazia para participasões, rotulos, 
rocibos, programmar ec 

FABRICAÇÃO GARANTIDA DE Carimbos de Borracha 

RECIFE-PERXAMBUCO 


PAULISTA 














À Sandalia Brazlleira 


— DE = 
ELYSIO & Gia, 
Rua Duque de Caxias, 327-Receifo 


Casa especialsiá em calendos finos dos primeiros 
fabrieantes do Rio, S. Paulo e da Europa. Aviamentos para sapateiros 


VENDAS 4 VAREJO CASA 


PREÇOS SEM COMPETENCI A 


ULTIRA HORA 


Tinturaria e Lavanderia União 
RUA DO RANGEL N. 95 À 


Titalo e ficma reconhecidos na mmeretináinai Janta Commercial do Recife 
BE 


V. TAVARES & FILHOS 


Tinge «se cow perficão : seda, lá meia-lã. Lavasse. toda qualidade de 
estofo er: pesas em obras pelo systema mais aperfeicoado. 
Tinta de cores e lavagem todos os dias 
Tinta preta nes terças e sextas, feiras 
Lavagem de roupas a seceo pelo systcina- mais moderno da Euro 
Levasse, tinge-se, reforma-se chapéos de homens e senhoras 
Compra-se e vende-se Roupas usadas 


Geo gs ue o ms 


CLARK - RECIFE 


Padaria Polaca 


—TELEPHONE  79— 
RuaVisconde de Goyanna, 341 


( ANTIGO 123 ) 
CASA movimentada e iluminada a electricidade Fornecedora da 
Santa Casa de Misericordia. Seus productos não precisam de reclame, 


SILVA BARRETTO 
BOA—VISTA —. RECIFE — PERNAMBUCO 


e — 














